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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A síndrome dos ovários policísticos 
(SOP) é uma doença endócrina mais comum 
em mulheres na idade fértil. Caracteriza-se por 
irregularidade menstrual e hiperandrogenismo 
associado a amplos achados (hirsutismo, 
acne, alopecia e seborreia), embora seja uma 
doença multifatorial e de mecanismo ainda não 
bem definido, está associada a resistência à 
insulina, obesidade e infertilidade. As alterações 
hormonais contribuem para o desencadeamento 
de complicações, necessitando a realização do 
tratamento adequado. O objetivo da pesquisa 
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foi estudar evidências sobre as características da síndrome, tratamentos e fatores que 
contribuem para a infertilidade. Uma revisão de literatura do tipo narrativa com levantamento 
de dados na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Google Acadêmico e Pubmed, utilizando os 
seguintes descritores em inglês: polycystic ovary syndrome, female infertility e em português 
(síndrome dos ovários policísticos, infertilidade feminina). O estudo evidenciou a importância 
do tratamento da síndrome e a inclusão de mudanças no estilo de vida, afim de prevenir 
complicações futuras.
PALAVRAS – CHAVE: Síndrome dos ovários policísticos e infertilidade feminina.

POLYCYSTIC OVARY SYNDROME: A BRIEF LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Polycystic ovary syndrome (PCOS) is a more common endocrine disorder in 
women of childbearing age. It is characterized by menstrual irregularity and hyperandrogenism 
associated with broad findings (hirsutism, acne, alopecia and seborrhea), although it 
is a multifactorial disease and its mechanism is not yet well defined, it is associated with 
insulin resistance, obesity and infertility. Hormonal changes contribute to the triggering of 
complications, requiring adequate treatment. The objective of the research was to study 
evidence about the characteristics of the syndrome, treatments and factors that contribute to 
infertility. A narrative literature review with data collection in the Virtual Health Library (VHL), 
Academic Google and Pubmed, using the following descriptors in English: polycystic ovary 
syndrome, female infertility and in Portuguese (polycystic ovary syndrome, female infertility). 
The study highlighted the importance of treating the syndrome and the inclusion of lifestyle 
changes in order to prevent future complications.
KEYWORDS: Polycystic ovary syndrome and female infertility.

INTRODUÇÃO
A síndrome dos ovários policísticos (SOP), é uma alteração hormonal provocada 

pelo distúrbio endócrino, levando a formação de cistos nos ovários com o tamanho 
aumentado, afetando mulheres em idade reprodutiva. As manifestações clínicas da 
síndrome incluem a oligomenorreia ou amenorreia, hiperandrogenismo (alta produção do 
hormônio masculino - testosterona) e alterações ovarianas (presença de micro cistos) que 
resultam em anormalidades reprodutivas e infertilidade. As mulheres com SOP apresentam 
risco aumentado de desenvolver doenças cardiovasculares como hipertensão ou aumento 
de lipídios no sangue, diabetes do tipo 2, síndrome metabólica, infertilidade, displasia 
endometrial, câncer do endométrio, tumores malignos do ovário, além de apresentarem 
complicações na gestação, como parto prematuro, baixo peso ao nascer e eclampsia . 
Também passam por uma série de mudanças no relacionamento conjugal e uma em cada 
5-6 mulheres enfrenta dificuldades relacionadas à infertilidade (AJMAL; KHAN; SHAIKH, 
2019) o que pode acarretar, a longo prazo, o desenvolvimento de distúrbios emocionais e 
mentais (RODRIGUES et al., 2021; ZHANG et al., 2019).

A SOP acomete mulheres na faixa etária de 18 a 44 anos, afetando no mundo 
cerca de 5 a 15% desse público, levando ao quadro de infertilidade em aproximadamente 
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70% dos casos. Acredita-se que a SOP seja herança genética, é a endocrinopatia mais 
comum em mulheres na idade fértil. A desordem hormonal desencadeia complicações, 
desregularizando os ciclos menstruais, facilitando o mal funcionamento dos ovários e 
levando a formação de cistos ovarianos. Dentre os fatores associados à SOP,  obesidade 
é um fator que contribui para essa desordem hormonal e , o estilo de vida não saudável 
influencia no risco para o desenvolvimento da síndrome (AJMAL; KHAN; SHAIKH, 2019). 

Evidências tem mostrado as implicações gerais da SOP e seu impacto para a 
saúde da mulher. Dentre as consequências da síndrome dos ovários policísticos destaca-
se a infertilidade feminina, que gera medo, sentimento de incapacidade, dando início na 
busca por tratamento nas mulheres em idade fértil, para obtenção de resultados positivos 
relacionados especialmente à possibilidade de êxito em provável gestação. Estudos 
tem demonstrado que a infertilidade feminina aumenta taxas de câncer endometrial e 
transtornos psiquiátricos (HANSON et al., 2017). Também foram identificadas alterações 
de humor, associados a sentimento de tristeza, preocupação, medo, frustação, facilitando 
o desenvolvimento da depressão. Esses sentimentos implicam na dificuldade e diminuição 
do bem-estar no dia a dia da mulher com SOP  (ALMEIDA et al., 2019). Os profissionais 
da saúde devem estar cientes do impacto para aconselhar e orientar, com propriedade, as 
portadoras da síndrome sobre todos os riscos que correm a longo prazo (HANSON et al., 
2017). 

Mulheres com SOP, tem maior facilidade de desenvolver doenças cardiovasculares 
e distúrbios metabólicos, do que a população em geral (HANSON et al., 2017).  É importante 
enfatizar que o estilo de vida das mulheres com esta doença deve ser modificado, 
especialmente para o controle do peso, que aumenta as chances para o equilíbrio das 
taxas hormonais. Apesar da SOP possuir etiologia ainda não totalmente compreendida, 
é uma doença muito comum, e com isso, deve-se implementar estratégias de prevenção 
dos riscos futuros de desenvolvimento da mesma, bem como, de doenças associadas, 
especialmente as doenças cardiovasculares. Nesse contexto é oportuno pontuar que 
mesmo frequentemente citada na literatura, não há evidencias robustas de que a SOP está 
relacionada ao surgimento de doenças cardiovasculares, mas independente desses fatores 
a mudança no estilo de vida deve ser encorajada, em virtude dos benefícios que pode trazer 
para o estado de saúde de forma geral (OSIBOGUN; OGUNMOROTI; MICHOS, 2020).

Ainda relacionando a SOP e suas consequências com estilo de vida, estudo realizado 
por Silvestris et al., (2019), destacou que além da idade, vários fatores colaboram para a 
infertilidade, a exemplo do excesso de peso, obesidade tabagismo, consumo excessivo 
de álcool, atividade física intensa, uso de drogas ou outras substâncias. Além disso, o 
funcionamento adequado do organismo mantem estreita relação com a nutrição, estando 
a inadequação nutricional relacionada ao excesso de ingestão associada a desequilíbrio 
corporal, levando a inúmeros distúrbios. Por outro lado, práticas alimentares saudáveis, 
contribuem para o controle da SOP.
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Considerando os impactos trazidos pela SOP no bem-estar físico e mental das 
mulheres por ela acometidas e sua importância na saúde coletiva feminina, o objetivo 
desse trabalho foi levantar evidências sobre as características da síndrome, tratamentos e 
fatores que contribuem para a infertilidade.

METODOLOGIA
Estudo de natureza qualitativa e exploratória, desenvolvido por meio de uma 

revisão bibliográfica narrativa, elaborada com a busca de artigos científicos nas bases de 
dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Google Acadêmico e Pubmed, utilizando como 
descritores em ciências e saúde - DeCS: polycystic ovary syndrome, female infertility. 
Foram incluídos no estudo artigos científicos publicados nas bases supracitadas, que 
apresentaram abordagens relevantes o tema proposto, foram excluídos aqueles artigos 
que se repetiam nas bases de dados analisadas, bem como, leitura de resumo ou artigo 
completo, os que não estavam alinhados ao tema abordado. Quanto a interpretação 
dos dados, está foi realizada a luz da literatura cientifica disponível, reafirmando que os 
resultados encontrados atendiam aos objetivos propostos neste estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Epidemiologia e Etiologia
A SOP, inicialmente descrita por Stein-Leventhal em 1935, é uma doença 

comum que afeta de 5 a 10% das mulheres em idade reprodutiva, apresentando como 
principais características clínicas a presença de hiperandrogenismo e anovulação. A 
síndrome é considerada uma patologia funcional em que desencadeia uma série de 
disfunções no sistema endócrino, metabólico e reprodutivo, podendo também ocasionar 
doenças cardiovasculares. Na etiologia da SOP, destacam-se os fatores genéticos, 
geralmente associados a distúrbios hereditários como a resistência insulínica e diabetes 
tipo II (OLMEIDO; COHEN, 2017). De acordo com  Concha  et al., (2017), a etiologia 
da síndrome dos ovários policísticos é multifatorial, sendo tema relevante. Considera-se 
uma desordem genética, onde uma série de genes contribuem imperfeitamente para a 
manifestação fenotípica. O fenótipo também é levado por fatores ambientais, a soma de 
ambos desencadeia a síndrome.

Em relação da amenorreia e forma policísticas nos ovários, a disfunção endócrina 
não tem correlação a nível de escolaridade, renda familiar, cor/raça. Mostra-se a alta 
prevalência em mulheres com oligomenorreia, hirsutismo e hiperandrogenemia, afetando 
mulheres em fase reprodutiva. A elevada prevalência da SOP se destacou em mulheres 
que relataram não ter tido filhos (FERNANDES; AQUINO, 2013).
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Quanto ao diagnóstico da SOP,  de acordo com  Santos & Álvares, (2018),  a 
síndrome pode ser diagnosticada utilizando os critérios de Rotterdam. Em 2003, a 
American Society for Reproductive Medicine (ASRM) e a European Society of Human 
Reproduction and Embriology (ESHRE) reuniram-se para elaboração destes consenso, 
que estabeleceu os critérios o diagnóstico da SOP, havendo a necessidade de inclusão de 
pelo menos 2 critérios:  a alteração no ciclo menstrual por um período de 90 dias ou mais 
ou a presença de um número menor de ciclos menstruais ou igual a 9 por ano. Em relação 
ao hiperandrogenismo deve-se caracterizar quando houver a presença de acne, hirsutismo 
e alopecia de padrão andrógeno ou hiperandrogenismo, que ocorre quando há presença 
de elevação de pelo menos um androgênio. No referente a ultrassom deve ser observado a 
presença de pelo menos 20 folículos de tamanho 2 e 9 mm em pelo menos um dos ovários 
ou volume maior que 10cm3.  É importante ressaltar que para que haja maior precisão 
diagnóstica, é necessário investigar e excluir outras patologias que cursam com sinais e 
sintomas semelhantes aos da SOP.

Sinais e Sintomas
Quanto aos sinais clínicos apresentados na SOP, o hiperandrogenismo ocorre 

devido ao aumento da ação biológica dos andrógenos surgindo o hirsutismo, queda de 
cabelo, acne, seborreia, ausência ou atraso de ciclos menstruais. Observou-se que em 
mulheres obesas estes sinais são mais evidentes, especialmente a resistência insulínica 
e a hiperinsulinemia, ocorrendo a sensibilidade do ovário a insulina, potencializando a 
produção androgênica, mediante os problemas descritos acima o uso dos sensibilizadores 
de insulina orais começaram a ser prescritos como uma forma de reduzir os níveis 
insulínicos, auxiliando no tratamento da síndrome dos ovários policísticos (FREITAS et al., 
2017).

Em relação aos impactos psicossociais, é importante destacar que a SOP provoca a 
infertilidade, dificultando uma futura gestação, sinalizando para a importância do tratamento 
precoce para minimizar possíveis complicações futuras. A infertilidade reduz as chances 
de engravidar, afetando o dia a dia do casal, gerando conflitos e problemas psicológicos, 
levando a mulher a acreditar que ela é incapaz de gerar, atrasando um momento único. 
Assim a SOP revela-se como um importante problema de saúde pública, apesar de não 
ser tratada como tal, tendo em vista que o tratamento da doença é um direito de todos e 
requer atenção. É importante haver incentivo para a realização  do tratamento adequado, 
bem como estímulo para que os casais insistam e fortaleçam o vínculo, possibilitando o 
bem-estar de ambos para que possam conseguir o positivo (Silva et al., 2021).

Tratamento
No que faz referência  à terapêutica adotada para a SOP, Bhering et al., (2020); Filho 

et al., (2016), evidenciaram que o tratamento medicamentoso, é realizado principalmente 
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com  indutores de ovulação e sensibilizador de insulina, a exemplo do citrato de clomifeno, 
letrozol, metformina e anticoncepcionais orais, cuja utilização será detalhada a seguir:

• Citrato de Clomifeno: é considerado a primeira opção de tratamento para a 
indução de ovulação, estimulando o crescimento dos óvulos, permitindo que 
sejam liberados dos ovários para serem fecundados. O tratamento consiste em 
três ciclos, a dose recomendada para uso é de um comprimido de 50mg por 
dia, durante cinco dias. A ovulação ocorre entre seis a doze dias após o uso da 
medicação.

• Letrozol: é um fármaco pertencente a classe de inibidores de aromatase. É um 
tratamento hormonal, a terapia é realizada com uma dose diária de 2,5 a 7,5 
mg, dos dias três a sete do ciclo do ciclo menstrual, considerado uma opção 
segura e eficaz para estimular a ovulação, demonstra taxas satisfatórias de 
gravidez, sendo conspirado a primeira opção para pacientes com resistência ao 
uso do citrato de clomifeno.

• Metformina: é um medicamento antidiabético oral (insulino sensibilizante) da 
classe das biguanidas. É opção de tratamento satisfatória considerando evi-
dencias que demonstraram sua capacidade de melhorar o perfil endócrino e 
metabólico, favorecendo o estimulo para a ovulação. Sugere-se a metformina, 
em especial, para pacientes obesas no intuito de reduzir o açúcar no sangue 
combatendo a resistência insulínica, sendo a dose recomendada de 500mg, 
três vezes ao dia. Além disso, é oportuno salientar que este fármaco é de baixo 
custo.

• Anticoncepcional: Os anticoncepcionais orais são usados no tratamento da 
SOP por mulheres em idade fértil que não desejam engravidar, tendo a ação 
de normalização dos ciclos menstruais e contraceptiva. Considera-se medica-
mento de primeira escolha para o tratamento do hirsutismo geralmente ligado 
a síndrome, sendo recomendado um comprimido ao dia. O uso deste fármaco 
tem mostrado eficácia, de acordo com muitos estudos publicados em literatura 
especializada.

Outro tipo de terapêutica utilizada, como coadjuvante do tratamento medicamentoso, 
para a SOP, é a fitoterápica. A medicina herbal é uma alternativa adequada, e foi utilizada 
pela primeira vez na medicina tradicional Persa e Chinesa. A utilização da fitoterapia como 
complementação para o tratamento da SOP foi  destacada em pesquisa desenvolvida por 
Jazani et al., (2019),mostrando que o uso das ervas melhorou as disfunções reprodutivas e 
desempenhou o seu devido papel, equilibrando os níveis hormonais e ciclos menstruais. As 
ervas utilizadas foram Cinnamomum verum, Trigonella foenum-graecum L., e Vitex agnus 
castus.

Sobre a perda de peso e redução dos andrógenos, estudo de Campos et al., (2021); 
Dokras et al., (201618-40 years; body mass index, 27-42 kg/m2), analisou a SOP e apontou 
que esta síndrome  está relacionada ao desequilíbrio, resultando em baixa qualidade de 
vida. A adesão a hábitos saudáveis e equilíbrio de uma nova rotina auxilia no controle das 
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taxas hormonais e atua também como adjuvante no tratamento medicamentoso para SOP.  
Evidencias mostraram que o uso de vitamina D é importante e auxilia no tratamento 

da SOP. A vitamina D é produzida naturalmente no nosso organismo através da exposição 
da pele à luz solar, pode ser encontrada em alguns alimentos. Atua com importância 
em nosso organismo, ajudando na concentração de cálcio e fósforo. Essas evidências 
associam os níveis de vitamina D com a fertilidade feminina e, em casos de deficiência da 
vitamina, deve ser incentivado a suplementação (SKOWROŃSKA et al., 2016).

Estudo desenvolvido por Silva et al., (2019) destacou a importância da suplementação 
de ômega 3 na resistência à insulina. O ômega 3 é definido como um composto funcional 
dos alimentos e pode ser ingerido através de alimentos fontes deste nutriente ou por 
meio de cápsulas, resultando em efeitos positivos para a melhora ou diminuição da RI em 
mulheres com síndrome dos ovários policísticos.   

  Diante das diversas complicações relacionadas a síndrome, é cada vez mais 
crescente a busca de informação por parte das mulheres. O tratamento da SOP é realizado 
de forma individual, considerando a necessidade de cada mulher, de acordo com os sinais 
e sintomas apresentados. O tratamento irá corrigir as anormalidades hormonais, aliviar os 
sintomas e possibilitar a ocorrência da ovulação. Considera-se infértil a mulher que cita a 
ausência de gestação após 12 meses de tentativas sem a utilização de quaisquer métodos 
contraceptivos e, após essa confirmação, inicia-se o tratamento medicamentoso, mudanças 
no estilo de vida, como também há opção de ser utilizada técnicas de reprodução assistida 
(PEREIRA et al., 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A SOP é uma desordem endócrina comum, apresentando sinais e sintomas 

que variam entre as mulheres acometidas por esta síndrome. As pacientes necessitam 
de tratamento com profissionais especializados como ginecologista, endocrinologista, 
dermatologista e até mesmo o cardiologista. A citação das especialidades reforça que os 
profissionais devem voltar-se com atenção a patologia, obtendo maiores informações e 
utilização mais efetiva dos critérios de Rotterdam com todas as pacientes com queixas 
sugestivas desta patologia. O diagnóstico precoce é de grande importância e para que haja 
tratamento melhor direcionado e exitoso. 

O estudo mostrou que a SOP é uma doença funcional e de etiologia genética e que 
o diagnóstico não se refere somente ao aumento dos ovários, necessitando de exames 
complementares e as doenças relacionadas à síndrome também devem ser investigadas. 
O tratamento consiste em uso de medicamentos e mudanças de hábitos, mostrando-se de 
grande relevância e devendo ser prontamente realizado, com vistas a evitar complicações 
futuras. O incentivo a prática de atividade física e mudança de hábitos alimentares são 
complementação a esse tratamento. Nesse contexto a medicina herbal tem se mostrado 
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como importante   adjuvante terapêutico na síndrome. 
A contribuição deste trabalho foi a realização do levantamento de importantes 

informações para a orientação de mulheres acometidas pela síndrome dos ovários 
policísticos, evidenciando a importância do tratamento, como também por estimular a 
realização de mais estudos com maior abrangência sobre o referido tema.   
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